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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O seu marido. Amara-o. Odiara-o. E agora partira. A dor e o sentimento de culpa deixavam Lynn Riggan gelada até aos ossos. Tinha querido acabar com aquele casamento, mas não daquela forma. Nunca daquela forma.

			Desejando tirar os sapatos de salto e o vestido preto justo, fechou a porta quando saiu o último dos parentes e apoiou-se nela, com os olhos fechados. Odiava aquele vestido, mas era o único preto que não tinha decote… e Brett gostava dele. Lynn alegrou-se de que aquele fosse o último dia em que tinha de impressionar alguém.

			– Sentes-te bem? – a profunda voz do seu cunhado, Sawyer, assustou-a.

			Lynn cerrou os dentes enquanto se virava, com um sorriso falso nos lábios.

			– Achava que te tinhas ido embora.

			Desejava que se tivesse ido porque não queria que a visse assim: débil, angustiada, perdida. O seu mundo estava de pernas para o ar e não tinha forças para fingir mais, nem sequer diante de Sawyer.

			– Fui uns instantes ao jardim.

			Perder o irmão mais novo fora terrível para ele. A dor escurecera os seus olhos azuis cobalto, marcando as pequenas rugas que tinha em volta. Os seus atractivos rasgos estavam pálidos e o seu cabelo escuro parecia despenteado pela aragem, ou por uns dedos nervosos.

			– Devias ir para casa, Sawyer.

			«Por favor, vai antes que me derrube».

			– Sim, devia. Mas sinto-me tão… vazio – suspirou ele. Com a franja sobre a testa parecia mais um universitário que o jovem proprietário de uma empresa de informática.

			– Sim, entendo.

			– Estou à espera que o Brett entre por esta porta a rir e a gritar: «Era uma piada!».

			Sim, Brett gostava de brincadeiras cruéis. Ela fora alvo de muitas. E a pior de todas era o desastre económico em que a deixara imersa. Mas nem sequer ele podia ter fingido o acidente de carro no qual perdera a vida.

			– Não te importas de ficar sozinha?

			Sozinha. As paredes daquele mausoléu começavam a asfixiá-la. Naquele momento, precisava de um abraço acima de qualquer outra coisa, mas aprendera a sobreviver sem eles. Lynn mordeu os lábios, abraçando-se a si própria.

			– Não me importa.

			Os olhos ardiam-lhe pela falta de sono e doía-lhe todo o corpo de ter estado a pé toda a noite. Oxalá nunca tivesse encontrado aquela chave entre os objectos pessoais que lhe tinham dado no hospital. Se não tivesse encontrado a chave, não teria aberto a caixa-forte. E se não tivesse aberto a caixa-forte… Lynn respirou profundamente.

			O que ia fazer?

			Estava à procura dos papéis do seguro de vida, mas o que descobrira foram extractos de contas bancárias nas quais não havia dinheiro e um diário privado no qual o seu marido escrevera que nunca a amara, que a achava tão sem graça na cama que teve de procurar outra mulher. Tinha catalogado os seus defeitos detalhadamente.

			– Lynn? – Sawyer levantou-lhe o queixo com um dedo. – Queres que fique cá esta noite? Poderia dormir no quarto de hóspedes.

			Não, não podia. Porque ela levava meses a dormir no quarto de hóspedes. E se Sawyer visse as suas coisas ali, saberia que as coisas não iam bem no lar dos Riggan.

			Não queria contar-lhe que Brett e ela nunca se entenderam, nem que suspeitava que o seu marido tinha uma aventura. Inclusive consultou um advogado sobre o divórcio, mas Brett dizia-lhe que o problema era o seu trabalho e convenceu-a a dar-lhe outra oportunidade. Lynn tinha deixado que a convencesse que um filho resolveria todos os problemas e deitaram-se juntos pela última vez… pouco antes de encontrar provas da sua infidelidade, de perder os nervos e expulsá-lo de casa.

			Uma hora depois, Brett morria num acidente de carro.

			– Estou bem – disse com a voz entrecortada. Não tinha dinheiro, nem trabalho, nem forma de pagar a extravagante casa que Brett insistiu em comprar. Tinha de pagar o carro, as dívidas… e como se isso não fosse suficiente…

			Lynn levou uma mão ao abdómen, rezando para não ter engravidado depois da última noite com o marido. Adorava crianças e sempre quisera ter uma família, mas naquele momento nem sequer sabia como ia cuidar de si própria.

			Sawyer abraçou-a e Lynn apoiou a cabeça no seu ombro. Mas não queria chorar… não queria chorar e apertou os lábios para não fazê-lo. Sobreviveria, conseguiria sair daquele sarilho.

			– Calma – murmurou ele.

			Lynn notou a sua respiração na testa, as suas mãos grandes nas costas, o aroma tão masculino da sua colónia… e sentiu um calafrio. Surpreendida, tentou separar-se, mas ele não a deixou. Sentiu-o a tremer e depois, algo húmido a roçar o seu pescoço. As lágrimas de Sawyer.

			O seu coração encolheu-se. Sawyer esteve ao seu lado enquanto identificavam o cadáver de Brett e, durante o funeral, tentou esconder a sua pena para dar-lhe valor. Por isso, vê-lo assim era mais doloroso.

			Lynn decidiu concentrar-se na dor do seu cunhado porque a sua estava misturada com outras emoções: desilusão, fracasso, raiva, traição, culpa.

			– Isto passará – murmurou. – Tudo passa, já verás.

			Desejando oferecer-lhe o consolo de que necessitava, enredou os braços em redor da sua cintura, sussurrando palavras tranquilizadoras ao seu ouvido, mas nada do que dissesse poderia mudar o que sucedera. Não podia devolver a vida a Brett.

			Sawyer enterrou a cara no seu pescoço. A respiração dele queimava-lhe a pele e sentiu um estranho formigueiro no abdómen. Há anos que ninguém a abraçava assim. Levava muito tempo gelada interiormente e não era culpa de Sawyer que o seu corpo reagisse daquela forma.

			Ele afastou-se então, passando uma mão pela cara.

			– Isto passa-me num instante.

			– É normal – murmurou Lynn.

			Ver chorar aquele homem tão forte encolhia-lhe o coração. Enternecida, pôs-se em bicos de pés para dar-lhe um beijo na cara, mas ele virou a cabeça de repente e… beijou-o nos lábios sem querer. Quando as lapelas do seu casaco roçaram os seus seios, Lynn sentiu-se envergonhada ao notar que havia uma reacção sexual. Como podia reagir a Sawyer e não ao seu marido?

			Brett dizia que era frígida. Mas fora frígida até ele a magoar em busca do seu próprio prazer, sem pensar nela. Depois disso, cada vez que a tocava algo no seu interior se encolhia. Lynn temia a intimidade do casamento porque representava o seu fracasso como esposa e como mulher.

			– Quero esquecer – a voz angustiada de Sawyer ameaçava romper o dique emocional que Lynn construíra em redor do seu coração.

			– Eu também – murmurou, tocando a sua cara. O roçar da sua barba, tão masculina, fez com que sentisse um arrepio.

			Estavam muito perto. A dor nos olhos de Sawyer transformou-se em surpresa e depois noutra coisa… algo que a aquecia interiormente, que lhe dava medo, que acelerava o seu coração. Mas não podia desviar o olhar.

			Lynn passou a língua pelos lábios, buscando as palavras que rompessem aquele momento proibido.

			Sawyer olhava-a com os olhos a arder e, antes que pudessem separar-se, procurou os seus lábios num beijo desesperado. Uma onda de desejo transportou-a ao seu último encontro com Sawyer, cinco anos antes, quando pensou que ele podia ser o homem da sua vida. Transportou-a a uma época na qual o seu coração não estava partido, antes que Brett entrasse na sua vida, quando se sentia bonita e desejável e ainda tinha esperança no futuro em lugar de desespero.

			Sawyer afastou-se e os seus olhares encontraram-se por um momento. Levantou uma mão para acariciar os seus lábios com um dedo… Lynn poderia ter-se afastado, mas não o fez e ele inclinou a cabeça para beijá-la na testa, nas faces.

			Devia deter aquilo, pensava. Mas o seu corpo estava morto há tanto tempo que as carícias de Sawyer o despertavam para a vida. Era como se tivesse retirado a pedra da entrada da cova onde enterrara a sua alma durante aqueles quatro anos. O calor que transmitia derretia o que o seu marido congelara com os seus insultuosos comentários.

			Os lábios de Sawyer roçaram os seus uma, duas vezes, numa espécie de pedido de permissão, antes de assaltar a sua boca ansiosamente.

			Lynn abriu os lábios, deixando que a explorasse, desfrutando do toque da sua língua. Durante o casamento acostumara-se aos beijos asfixiantes de Brett, mas não sabia como reagir ante a suave persuasão daquele homem, o seu cunhado. Não sentia repulsão alguma e ele apertava-a sem a magoar. Não teria nódoas negras quando acabasse aquela loucura. E acabaria. «Agora», disse-se. Mas não tinha força de vontade para se separar.

			– Diz-me para me ir embora – murmurou Sawyer. Apesar disso, deslizava as mãos pelo seu torso, pelos seus quadris, apertando o seu traseiro contra ele.

			O calor do seu corpo trespassava o tecido do vestido. O corpo duro do homem achatava-se contra o seu e sentia o membro rígido a cingir o seu abdómen. Não poderia ter-se afastado mesmo que a sua vida dependesse disso. Mas tremiam-lhe as pernas e, agarrando-se às lapelas do seu casaco, Lynn deitou a cabeça para trás, em busca de ar.

			Mal teve tempo de respirar antes de Sawyer devorar a sua boca com uma ânsia que devia tê-la assustado. Mas não era assim, pelo contrário. As suas carícias acendiam uma fogueira no seu interior, uma fogueira que ela pensava apagada para sempre. Lynn deixou escapar um gemido quando ele, acariciando ansiosamente os seus seios, afastou as suas pernas com o joelho tudo o que o tecido do vestido dava de si.

			Sentia um desejo no baixo ventre que não sentia há anos. Tremiam-lhe os joelhos. Que estava a fazer? Estava louca? Não podia responder a nenhuma dessas perguntas. Afastando o casaco, começou a acariciá-lo por cima da camisa. O coração de Sawyer batia com força, igual ao seu.

			Ele tirou o casaco com um movimento abrupto e voltou a abraçá-la. O seu olhar cobalto cruzou-se com o dela. A paixão que havia nos seus olhos fazia-a tremer. Interiormente, por fora, por todas as partes.

			Sawyer introduziu os dedos no cabelo dela para tirar-lhe os ganchos que seguravam o seu comprido cabelo loiro.

			– Lynn – disse com voz rouca. Não sabia o que lhe estava a pedir e tanto fazia porque a voz, junto com a cordura, tinham-na abandonado. Só podia pensar que Sawyer a desejava.

			Ergueu uma mão para tocar a sua cara e ele aproveitou para beijar apaixonadamente o seu pulso.

			Depois, sem dizer nada, puxou-lhe o vestido para cima. Lynn ficou sem fôlego. Os longos dedos do homem deixavam um rasto de fogo na sua pele, em contraste com o ar frio que gelava as suas coxas enquanto lhe descia as cuecas. Acariciava-a com uma ternura que a derretia interiormente. Lynn deitou a cabeça para trás, deixando escapar um gemido de prazer.

			Sawyer levou-a até à escada e empurrou-a suavemente para sentá-la no primeiro degrau. Assim, sentada, tirou-lhe as cuecas, e começou a desapertar o cinto. Cravando as unhas no tapete, Lynn lutou para recuperar o juízo.

			Um fragmento da sua mente reconhecia o que se ia passar se não pusesse fim àquela loucura. Devia detê-la, mas sentia-se viva pela primeira vez em anos. Viva e excitada como nunca. Como uma mulher e não como um bloco de gelo. De modo que permaneceu muda.

			Em vez de empurrar Sawyer, estendeu uma mão para ajudá-lo a descer as calças. Arquejando, ele separou as pernas dela, deitando-a de costas sobre a escada, consumindo a sua boca com beijos que lhe roubavam a razão. A cabeça da sua erecção abriu caminho entre as suas pregas e, quando empurrou com força, Lynn ficou sem ar nos pulmões.

			«Não me dói», pensou por um segundo. Sawyer empurrava com força, sem deixar de acariciá-la ali onde os seus corpos se uniam, no centro nevrálgico do seu ser, beijando-a no pescoço, apertando o seu traseiro, fazendo-a experimentar um prazer que lhe resultava completamente novo.

			Surpreendida, cravou as unhas nas suas firmes nádegas enquanto Sawyer a mordia no pescoço, murmurando o seu nome, sem deixar de possui-la.

			Enredando os braços em redor do seu pescoço, Lynn perdeu-se naquele transe. Com os músculos relaxados, abriu mais as pernas para deixar que a possuísse profundamente, de modo a chegar às porções da sua alma que permaneceram escondidas durante anos.

			Sawyer devorava a sua boca como um homem faminto e ela arqueou-se para receber as suas investidas. Ele tremia, empurrando com força, arquejando roucamente como um animal ferido.

			Logo depois, caiu sobre ela, esmagando-a contra a escada. Os seus gemidos ressoavam por todo o hall. Flutuando numa nuvem, Lynn apertou os lábios contra o pescoço do homem para desfrutar do sabor salgado da sua pele.

			Depois, pôs as mãos sobre o coração de Sawyer, tentando entender o que acontecera. Porquê? E porquê com ele, com o seu cunhado? O vazio no qual vivera durante anos desaparecera totalmente. Fazer amor com Brett, se podia chamá-lo assim, jamais a comovera como copular com Sawyer.

			Santo Deus, o que tinha feito?

			 

			 

			O suor fazia com que a camisa de Sawyer se colasse às suas costas como uma segunda pele. O seu coração batia como se quisesse sair-lhe do peito e arquejava com angústia para buscar ar.

			Lynn empurrou-o então. A combinação de pânico e remorsos que viu nos seus olhos azuis deu-lhe um nó no estômago. E viu-a fechar os olhos quando olhou para a sua aliança.

			Que fizera? Como podia ter-se aproveitado da viúva do seu irmão? Sawyer tentou levantar-se, mas tremiam-lhe as pernas. Envergonhado, puxou as calças e, com a pressa, quase teve um acidente ao subir o fecho.

			– Desculpa, Lynn. Isto não devia ter acontecido – a sua voz parecia a de um desconhecido, mas era um milagre que tivesse podido dizer uma só palavra.

			Ela levantou-se, baixando primorosamente o vestido. Mas quando viu as cuecas pretas no chão de mármore branco o seu rosto descompôs-se.

			Sawyer fechou os olhos. Perdera o controlo. Fizera amor com a sua cunhada no chão, tal como um adolescente.

			«Idiota». «Em que estavas a pensar?».

			– Não faz mal, Sawyer. Os dois necessitávamos evadir-nos por um momento. Não voltará a ocorrer – murmurou ela, quase sem voz.

			– Queres esquecer o que se passou?

			Ele não poderia. Como ia esquecer a suavidade da sua pele, o sabor dos seus lábios, o calor do seu corpo?

			– Sim.

			– A menos que tomes a pílula, esquecer pode não ser tão fácil. Não usei nada… Desculpa. Se te serve de consolo, nunca me tinha acontecido.

			Lynn fechou os olhos, engolindo em seco. O vestido preto ajustava-se a cada curva do seu corpo como uma tentação.

			– Lynn, tomas a pílula?

			– Eu… Estou muito cansada.

			– Lynn?

			– Não tomo a pílula e o momento… o momento não era o melhor.

			Sawyer abraçou-a.

			– Estás a dizer que podes ficar grávida? Como sabes?

			O seu rosto perdeu a cor, acentuando as profundas olheiras. O desejo de apertá-la contra o coração era tão forte que Sawyer teve de fazer um esforço para separar-se. O desejo de consolá-la acabava de o fazer perder a cabeça…

			Cruzara uma linha proibida.

			Sawyer introduziu as mãos nos bolsos das calças enquanto ela, distraidamente, levava uma mão ao abdómen onde, naquele momento, as suas células poderiam estar a mesclar-se para criar uma nova vida. Sawyer não poderia nomear as emoções que esse pensamento lhe despertava.

			– O Brett e eu estávamos a tentar ter filhos e… no dia em que morreu tinha começado o meu ciclo de fertilidade.

			Ele apertou os lábios, angustiado. Depois de enterrar o seu irmão mais novo, fizera amor com a sua cunhada… A mulher que deveria proteger agora que estava só. Então lembrou-se do que ela acabava de dizer: o Brett e ela tinham querido ter filhos. O Brett era a única família que tinha e o seu filho poderia estar a crescer naquele mesmo instante no ventre de Lynn. Sawyer agarrou-se ao que restava do seu irmão como uma tábua de salvação, por assim dizer.

			Podia ser tio.

			Ou pai.

			Nervoso, teve de engolir em seco. O primeiro seria uma bênção, o segundo uma maldição por ter tomado o que não era seu. E, no entanto, agradava-lhe que Lynn tivesse um filho seu.

			Deveria ir-se embora dali, pensou, para poder pensar com clareza, para recuperar a razão que perdera durante uns minutos. Mas não podia fazê-lo até saber se Brett deixara dinheiro à sua mulher.

			– Fiquei porque queria saber se te poderás manter com o seguro de vida do meu irmão – disse, com voz rouca.

			O silêncio estendeu-se tanto que pensou que Lynn não ia responder. Mas então ela levantou o olhar.

			– O teu irmão tinha deixado de pagar o seguro.

			Genial. O Brett nunca se incomodara com o que considerava detalhes triviais.

			– E o que vais fazer agora?

			Ela mudou de pé, incómoda. Esse gesto lembrou-lhe que estava nua e húmida sob o vestido. Mas era melhor não pensar nisso.

			– Prefiro não falar disso agora, Sawyer.

			– Sei que estás cansada, que foi um dia terrível para ti… e eu estraguei tudo. Mas não me irei embora até que me digas se tens dinheiro.

			– Isso não é problema teu. Terei que buscar trabalho…

			– De quê?

			– Não sei. Antes era empregada de mesa.

			Lynn era empregada de mesa num café de Chapel Hill quando a conheceu, cinco anos antes. Então era uma criança de dezanove anos que atraía todos os clientes com o seu lindo sorriso e os seus olhos azuis céu. O seu uniforme consistia numa blusa branca sem decote e uma mini-saia preta que deixava a descoberto umas pernas compridas e torneadas…

			Pareceu-lhe tímida até que começou a conhecê-la. Então descobriu que era uma mulher ambiciosa. Lynn sonhava com luxo e isso era algo que tinham em comum.

			Demorou meses a pedir-lhe que saísse com ele porque tinha mais nove anos do que ela, mas por fim não pôde resistir. Mas quando começaram a sair cometeu o segundo grande erro da sua vida: apresentou-a ao seu irmão. Uma viagem de negócios obrigou-o a sair da cidade e, quando voltou, encontrou-a casada com ele.

			«Esquece isso, Riggan. Não podes mudar o passado. Ela escolheu o Brett».

			– A trabalhar como empregada devias ganhar o ordenado mínimo. Mereces algo mais.

			– Sawyer, só tenho o bacharelato e um semestre da universidade. Não estou qualificada para quase nada.

			– Devias ter acabado o curso.

			Lynn desviou a cara e Sawyer apercebeu-se que tinha umas marcas vermelhas no pescoço. A sua paixão marcara-a, pensou. O desejo de acariciar essa marca, de devolver a cor natural à sua pele, apanhou-o de surpresa.

			– O Brett queria que eu ficasse em casa.

			Ele enrugou a testa. Não fora isso que o seu irmão lhe contara.

			– Falaste com o administrador?

			– Não, eu… o Brett encarregava-se de tudo.

			Sawyer suspirou. O seu irmão era um génio do marketing, mas os números nunca tinham sido o seu forte.

			– Quando vais falar com ele?

			– Vê-lo-ei dentro de dias, mas dei uma olhadela às contas e… vou vender a casa.

			Vender a casa? Isso não tinha sentido. O Brett ganhava um bom salário como director de marketing da empresa Riggan-Software.

			– Vais vender a casa? Porquê?

			Lynn levantou a cabeça, com uma expressão cansada.

			– É muito grande para mim.

			Sawyer resmungou uma maldição. Se Brett tivesse pago o seguro de vida, Lynn não se veria obrigada a vender a casa na que tinha vivido com o seu irmão. Na qual… o tinha amado. Esse pensamento resultou-lhe estranhamente perturbador.

			– Posso fazer algo por ti?

			– Não, obrigada. Já falei com uma imobiliária… Vêm fazer a avaliação.

			Parecia disposta a fazer tudo sozinha. Mas ele estava decidido a ajudá-la. Lynn era da sua responsabilidade… especialmente se levava um Riggan no ventre.

			– Podes viver na minha casa até que encontres outro lugar.

			– Não, obrigada.

			Era lógico. Depois do que se passara… Sawyer passou uma mão pelo cabelo.

			– O que sucedeu… não sabes como o lamento. Não voltarei a perder o controlo, tens a minha palavra.

			Porque soava a mentira? E porque Lynn fez um gesto de dor, como se a tivesse esbofeteado? Sawyer ter-se-ia torturado. Mas em vez disso, tirou umas notas da carteira.

			– Só tenho isto, mas posso dar-te mais… tudo o que necessitares.

			Ela empalideceu.

			– Estás a tentar que me sinta como uma prostituta?

			– Não! Pensei que precisarias de dinheiro e…

			Ela não fez movimento algum.

			– Não preciso de nada, obrigada.

			– Quero ajudar-te…

			– Sei que estás acostumado a cuidar do Brett, mas tenho vinte e três anos, Sawyer. Posso cuidar de mim mesma. E agora, se não te importas, estou esgotada, portanto… – Lynn abriu a porta. O convite não podia ser mais claro.

			– Lynn…

			– Não quero continuar a falar. Vai-te embora, por favor.

			– Muito bem, irei. Mas temos de falar.
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